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Os “Army Mental Tests”
T o m á s  d e  V il a n o v a  M o n t e ir o  L opes

EM  18 de maio de 1917, quando foi instituído 
o serviço militar obrigatório, visando apa

relhar o país para participar diretamente da guer
ra contra a Alemanha e seus aliados, os E E .U U . 
da América do Norte possuíam um exército de 
347.000 homens, mais ou menos.

O recrutamento militar, quatro meses depois, ou 
seja em agôsto, alcançava 10.000.000 de cidadãos, 
dentre os quais deveriam ser escolhidos os mais ap
tos, tendo-se em vista a formação de um exército re
gular. i .

Nesse gigantesco trabalho de seleção desempe
nhou notável papel o “Comitê de Exame Psicológico 
de Recrutas”, o qual, sob a presidência de R . M . 
Y e r k e s , reunia W a l t h e r , V a n  D ik e , B in g h a m , 
G o d d a rd , H a in e s , T e r m a n , W h ip p l e  e W e i .l s .

Descrever as atividades do Comitê de Exame 
Psicológico de Recrutas é repassar as fases mais in
teressantes da história dos “Army Mental Tests” .

*
}*s $

O Comitê de Exame Psicológico de Recrutas efe
tuou sua primeira reunião pouco depois de promul
gada a lei que instituiu o serviço militar obrigatório. 
Por essa ocasião, foram fixados como objetivos para 
as suas atividades:

1.° —  identificar os recrutas intelectualmente 
incapazes;

2.° —  facilitar o treinamento dos conscritos;
3.° —  distribuir as tarefas militares, segundo os 

níveis de inteligência dos recrutas;
4.° —  afastar das fileiras os homens que, pela 

sua pobreza intelectual, pudessem pôr em perigo 
a boa marcha dos serviços ou segurança das pes
soas .

Logo nas primeiras discussões, assentou-se que 
seriam utilizados como instrumentos de exame os 
testes de inteligência que apresentassem melhores 
garantias de aplicação prática. A idéia, então aven-
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tada por Y e r k e s , de serem realizados exames in- 
viduais com pequenas baterias, cuja aplicação exi
gisse, em média, dez minutos para cada paciente, foi 
posta de lado, resolvendo-se, conforme proposta de 
L e w is  T e r m a n , tomar como base para ulteriores 
estudos os testes coletivos de Otis.

Cada um dos membros do Comitê procedeu, in
dividualmente, à análise dêsses testes, com o fim 
de classificá-los segundo os critérios de validade, 
adaptação às condições do plano a executar, capa
cidade de discriminação, apresentação visual dos 
resultados, rapidez de correção, economia de tempo 
na aplicação, concisão nas respostas, resistência ao 
acaso e poder de motivação.

Treze dos testes analisados foram considerados 
satisfatórios e incluídcs na agenda das experiências 
preliminares.

Quinze dias após a sua primeira reunião, o Co
mitê já havia concluído a organização do material 
para as mencionadas experiências, a primeira das 
quais se realizou em junho, compreendendo cêrca 
de quatrocentos exames levados a efeito em várias 
regiões do país; e a segunda, com a participação de 
quatro mil pacientes, em começos de julho

Os testes elaborados pelo Comitê à vista das con
clusões baseadas nessas experiências, depois de mo
dificados e ampliados conforme as sugestões de 
T h o r n d ik e , foram aceitos pelo Ministério da Guer
ra para um ensaio oficial, que se efetuou nos primei
ros dias de novembro, produzindo brilhantes resul
tados .

Graças a isso, no mês seguinte, a aplicação dos 
army mental tests foi estendida a todo o exército 
norte-americano, excetuado o efetivo composto 
pelos oficiais e praças, num total de 145.000 ho
mens, já em ação nos campos da França.
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Três tipos de prova foram empregados nas expe
riências realizadas entre junho e julho: o primeiro 
exame A, para os indivíduos letrados e de reações 
rápidas; o segundo, exame B, para os indivíduos le- 
tradcs e de reações lentas; e o terceiro, exame C, 
para os analfabetos.

Em fins de junho, dispunha o Comitê de farto 
material colhido em diversas regiões do país, atra
vés da aplicação das primeiras provas de ensaio a 
marinheiros e alunos dos campos de instrução de 
cficiais.

Até então, as atividades do Comitê foram domi
nadas, principalmente, pela preocupação de aper
feiçoar as bases teóricas do instrumento de medida 
da inteligência. Os aspectos práticos do problema, 
do ponto de vista estritamente militar, somente 
mais tarde é que foram abordados com decisão.

Nos primeiros dias do mês de julho, cêrca de qua
tro mil exames, envolvendo indivíduos presumi
velmente representantes de diversos níveis de in
teligência, recolhiam os dados para a organização 
da experiência oficial, sob os auspícios do Depar
tamento da Guerra. Simultaneamente, procedia- 
se a um estudo comparativo entre os testes orga
nizados pelo Comitê e as várias provas de inteli
gência disponíveis por essa ocasião.

Todo êsse importante e exaustivo trabalho foi 
realizado cam tal presteza que já a 5 de novembro, 
em Denver, Dix, Lee e Taylor, iniciava-se a expe
riência oficial, da qual participaram 80.000 ho
mens. Por outro lado, 7 .000 estudantes, represen
tando diferentes graus de ensino, foram, igual
mente examinados.

A análise dos resultados da mencionada experi
ência revelou que as provas ensaiadas não eram de 
todo satisfatórias. Assim é que dos dez testes que 
compunham a prova A, dois não apresentavam se
não uma correlação muito baixa com outras medi
das da inteligência; alguns eram excessivamente 
fáceis ou excessivamente difíceis, enquanto que 
outros provocavam respostas ambíguas.

Aliviada de tais defeitos, a prova A  foi converti
da no teste Alfa, cuja validação em face de cinco 
critérios diferentes acusou uma correlação média 
de .72 . Devendo ser usado em sucessivas aplica
ções, o teste Alfa foi contruído em várias formas 
paralelas, a fim de evitar a “trichage”, no caso dos 
examinados e dos examinandos se comunicarem 
entre si. Tôdas as formas do teste Alfa constam de 
oito provas;

1 . prova de direção, envolvendo a compreensão 
e execução de ordens;

2 . prova de raciocínio aritmético, importando 
na solução de vinte pequenos problemas de arit
mética (duração: cinco minutos);

3 . prova de senso comum ou julgamento prá
tico (duração: um minuto e meio), constando de 
16 itens;

4 . prova de sinôrumos-antônimos, consistindo 
na verificação das relações de identidade ou opo
sição entre quarenta pares de vocábulos (duraçãoí 
um minuto e meio);

5 . prova de ordenamento compreendendo 
vinte e quatro sentenças apresentadas em desor
dem, para serem apreciadas e arranjadas na de
vida ordem (duração: dois minutos);

6 . prova de completamento ou de generaliza
ção, importando no desenvolvimento de determina
das séries numéricas, apresentados os primeiros têr- 
mos (duração: três minutes);

7. prova de analogia verbal, abrangendo 40 
itens (duração: três minutos);

8. prova de informação —  40 itens do tipo 
mútipla escolha (duração: quatro minutos).

Para a classificação des recrutas examinados, foi 
elaborada uma escala de cinco gráus —  A (o mais 
elevado), B, C, D e E (o mais baixo) . Pouco tar
dou para que essa escala, em verdade muito rudi
mentar, fôsse substituída por uma outra de sete 
gráus, cada um dos quais corresponde a determi
nado nível mental:

A . muito superior
B . superior
C -f- média alta
C . média
C —  média baixa
D . inferior
D —  muito inferior

Transformados em números, êsses gráus se apre
sentam ccmo mostra a segunda coluna da tabela 
que se vê a seguir :

Nota no teste:

135 a 212
105 a 134
75 a 104
45 a 74

Graus:

A .
B .
C +
C.
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c — 25 a 4 4

D. 15 a 24
D— 0 a 14

Dentre a grande massa de indivíduos submetidos 
às provas, 7 .800 foram considerados, pela sua de
ficiência mental, incapazes de prestar qualquer ser
viço ao exército e, como tal, licenciados; 10.014 fo
ram engajados em batalhões de trabalho e 9 . 487, 
enviadcs a campos especiais de instrução, a fim de 
serem observados.

Atendendo ao objetivo de distribuir as tarefas 
militares de acôrdo com o nível de intel;géncia 
dos recrutas, ficou estabelecido que :

1.° —  os indivíduos dos graus A e B poderiam ser
considerados intelectualmente aptos para 
os postos de oficiais;

2.° —  os indivíduos do grau C -f- e, eventualmen
te, do grau C ., pcderiam ser considerados 
intelectualmente aptos para o sub-oficia- 
lato; .

3.° —  os indivíduos do grau C—  poderiam ser
considerados possuidores da inteligência 
necessária a um bom soldado;

4.° —  os indivíduos do grau D poderiam ser con
siderados possuidores da inteligência carac
terística dos soldados simplórios, cuja ins
trução exige paciência e trabalho;

5.° —  os indivíduos situados abaixo do grau D,
pela sua inteligência nitidamente inferior, 
deveriam ser rejeitados cu, quando muito, 
empregados na execução de trabalhos ma
nuais .

Uma percentagem de 30% de analfabetos entre 
os recrutas reclamava um outro tipo de prova além 
do exame Alfa, pois que êste, sendo verbal, exigia 
que os pacientes soubessem ler e escrever. Foi en
tão construído o exame Beta. Neste, o questionário 
escrito é substituído pela demonstração. Os testes 
são, em essência, os mesmos que compõem o exa
me Alfa, mas a forma sob a qual se apresentam é a 
de fichas onde estão desenhados labirintos, cubos, 
sinais etc. As instruções relativas a cada teste são

dadas pelo examinador, em demonstração com au
xílio do quadro negro.

*

Os “army mental tests”, cuja elaboração, como 
acabamos de ver, foi um extenso, minucioso e se
vero trabalho de pesquisa, produziram resultados 
que não precisam se;' enaltecidos para quem co
nhece o papel que o exército norte-americano de
sempenhou na Grande Guerra, e sabe, ademais, 
que a experiência do “Comitê de Exame Psicoló
gico de Recrutas” foi largamente aproveitada, em 
nossos dias, pelas autoridades incumbidas da se
leção e classificação do pessoal mobilizado pelo 
mesmo exército; para a provação de uma. nova 
guerra.

T h e l m a  H u n t , traçando o histórico dos testes 
coletivos de inteligência, diz que os dois anos 
que se seguiram à Grande Guerra foram caracteri
zados por uma “espasmócV.ca aplicação dos army 
mental tests a todos os grupos humanos imaginá
veis” .

Tão forte foi a impressão causada pelo êxito 
dêsses testes que os membros do Comitê, cedendo 
a pefrseverantes apelos dos educadores e dos in
dustriais, transferiram suas atividades para o cam
po do ensino, e, com fundos fornecidos pelo “Ge
neral Board of Education”, procederam à adapta
ção dos army mental tests às necessidades esco
lares .

Successs.vas revisões do teste Alíu têm revelado 
um constante interêsse da parte dos especialistas 
pelo referido teste. Dessas revisões, as que logra
ram maior repercussão foram a da “Psychological 
Corporation” ( 1 9 2 5 )  e a de F. L .  W e l l s  ( 1 9 3 2 ) .

Através de inquérito realizado em 1 9 3 8 ,  apurov 
se que o teste Alia, na sua forma original ou nas 
revisões de Sc h r a m m e l -B r a n n a n , B r e g m a n n , 
W e l l s  e A t w e l l , figurava em primeiro lugar en
tre os testes coleUivos verbais de inteligência ado
tados na seleção de pessoal pelas companhias norte- 
americanas; idêntica posição coube ao teste Beta 
(revisão de K e l l o g  M o r t o n )  entre as provas 
não verbais da mesma categoria.

É interessante observar, a.;nda, como sinal da 
atualidade dos army mental tests, que no “compte- 
rendu” dos trabalhos da “Psychological Corpora
tion” em 1940. P a u l  S. A c h il l e s  menciona, entre 
os mais importantes trabalhos da “Testing Service 
Division”, uma nova revisão do teste Alfa, para 
uso das escolas de enfermagem.


